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Rio Doce e

Vergonha nacional!
População de Campo Grande indignada; PT empenha-se pela anulação da votação de 15 de novembro
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As irregularidades que marcaram o segundo 
turno das eleições municipais em Campo 

Grande (MS) levaram o Partido dos Trabalhado­
res a deflagrar uma campanha nacional pela 
anulação da votação. Empenhado em furar o 
bloqueio da imprensa local e em dar a dimensão 
nacional que a questão merece, o deputado esta­
dual José Orcírio Miranda dos Santos (PT-MS), 
candidato da coligação Muda Campo Grande, 
esteve, na semana passada, no Rio de Janeiro e 
em São Paulo, participando de programas de 
rádio e TV e concedendo coletivas à imprensa, 
para apresentar as irregularidades levantadas.

Desde o dia 15, a coordenação da campanha 
petista reuniu 1.553 denúncias, apontadas por 
eleitores que se identificaram, mesmo estando 
arriscados a punições. Dentre estes, 220 assina­
ram confissões, declarações ou testemunhos so­
bre as irregularidades, que foram anexados ao 
processo n° 25/96, movido pelo Partido na Justi­
ça Eleitoral, solicitando investigações. As irre­
gularidades apontadas vão desde o uso da máqui­
na administrativa da Prefeitura em favor do 
candidato do PMDB, passando pela compra de 
votos de desempregados e estudantes, até a des­
coberta de nomes de eleitores mortos mantidos

nas listas de votação da capital sul-matogrossense.
Em 23 de novembro, atendendo à convocação 

dos partidos de oposição, cerca de 20 mil pessoas 
participaram de uma manifestação no centro de 
Campo Grande em favor da anulação da votação.

No dia 25, investigando denúncia de médicos da 
Santa Casa de Campo Grande, o PT chegou ao nome 
de dois eleitores falecidos em 1995 -  Ivo Biazoto e 
Luiz de Freitas -  que estavam quites com a Justiça 
Eleitoral. Certidões expedidas pelo TRE-MS e pelo 
cartório da 38a Zona Eleitoral comprovaram que os 
dois eleitores mortos estavam em dia com as 
obrigações de eleitor. A escrivã Maria Zarif Ale 
confirmou à imprensa a existência de mais de 10 
mil nomes de mortos nas listas de votação.

O PT entende que a fraude 
descoberta em Campo Gran­
de não afeta apenas a capi­
tal. “Neste momento, em 
que o País discute refor­
mas políticas -  afirma José 
Orcírio, fazer vistas grossas 
a tantas irregularidades 
pode significar a ins­
titu c io n a lização  da 
imoralidade.”



Rio Doce
A Vale do Rio Doce 
- empresa, sangue, vida 
do Estado Nacional, 
sonho do nosso povo 
trabalhador.

Gigante da economia, 
garbo, força, poder.
Lustroso filão de ouro 
da riqueza do país.

Com feiticeiras iscas anzoladas, 
as Múltis abrem 
as veias da Pátria.

Hematófagas, sugam-lhe 
a seiva mineral, e estrangulam 
os anseios do povo, 
comprando lacaios e entreguistas, 
apátridas e traidores, indo assim 
fisgando, engolindo, como jibóia, 
a presa monumental, 
o fabuloso peixe 
do esplendoroso Rio Doce.

Gente, até quando?...
Ah, sim, Isso... é mistério...
Gente, até quando?...

Floriano Bezerra  

M acau-RN

Egoísmo
G ostaria de congratular-m e com o 
Adair Carvalharis, de Belo Horizonte. 
É incrível que um partido como o PT, 
que tem ótimas administrações e exce­
lentes experiências na construção da 
cidadania, em períodos eleitorais faça 
uma política interna capaz de fazer 
inveja aos coronéis aqui do Nordeste. 
Perdemos várias prefeituras por puro 
interesse de grupos. Perdemos Belo 
Horizonte, Santos, Quixadá (no Cea­
rá) e quantas outras mais. Estamos 
amadurecendo quando falamos com 
os outros partidos, mas quando a coisa 
é interna meu filho de três anos parece 
menos egoísta.

Antonio M arcos Holanda de Sousa 

Fortaleza-CE

Ladainha dos 
Sem-Terra
Lei...(Eldorado Carajás) 
orai por nós.
Lei...(estrada PA - 150) 
orai por nós.
Lei...(terra, estrada, pé) 
orai por nós.
Lei...(cangaceira, pedra, prego, pé) 
orai por nós.
Lei...(homem, sapato, pé) 
orai por nós.
Lei, Governo, latifundiário, polícia, 
acabou com eles.

Lei, estofo no sapato
do homem do latifúndio 
dono da terra ociosa.

Lei, pedra na cangaceira 
do homem sem terra 
pé na estrada sem fim 
rezando reforma agrária.

Lei, governo, latifundiário, polícia, 
pedras e pregos na estrada 
do homem buscando a terra 
rezando ladainha sem fim.

Fim sangrento da caminhada,
bala no corpo, prego no ataúde.

E a terra? Sete palmos sobre a testa, 
fim da ladainha sem festa.

Jorge M oreira Julião 

Belém-PA
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Marcha de mulheres em Belém
Aproximadamente mil mulheres, em 

sua maioria camponesas, participa­
ram da Marcha das Mulheres a Belém, em 
25 de novembro -  Dia Latino-Americano e 
Caribenho contra a Violência Doméstica e 
Sexual da Mulher. Organizada pelo Comi­
tê Reijane Guimarães, Fórum de Mulheres 
da Amazônia Paraense, Federação dos Tra- 
balhadores na Agricultura do Estado do 
Pará e Conselho Municipal da Condição 
Feminina, o ato reivindicou a intervenção 
da Polícia Federal nas investigações do 
assassinato de Reijane, uma das coordena­
doras do Movimento de Mulheres do Nor­
deste Paraense, ocorrido no dia 6 de setem­
bro, na cidade de Mãe do Rio (PA).

O assassinato de Reijane, segundo ma­
nifesto lançado pelos organizadores da 
Marcha, está diretamente relacionado à sua 
“luta contra a discriminação, as desigual­
dades sociais e pelos direitos das mulhe­
res”. “Essa é a realidade para as mulheres 
do Nordeste Paraense, Belém, Sudeste do 
Pará, Guajarina, Salgado, Tocantins, Ilhas, 
Baixo Amazonas, Transamazônica, quan­
do se mobilizam para exigir políticas pú­
blicas”, diz o documento.

Lembrando a IV Conferência Mundi­
al da Mulher, em Beijing (China), enti­
dades femininas do Pará apresentaram 
pauta de reivindicações aos órgãos go­
vernamentais, exigindo políticas de pro­

teção às vítimas e punição aos que prati­
cam a violência contra a mulher.

No trabalho, exigem garantia dos di­
reitos trabalhistas e regulamentação das 
categorias das domésticas e comerciárias, 
setores com a maior concentração da 
mão-de-obra feminina.

A pauta de reivindicações, entregue 
ao governador Almir Gabriel durante 
audiência no dia 27, inclui também a 
implantação de programas de saúde e 
direitos reprodutivos, visando reverter a 
situação de risco das mulheres paraenses. 
Na Região Norte, o índice de mortalida­
de materna é de 29,9 em 10 mil partos.

Com itê Reijane: (091) 241.0951

Kithaulu sofrem 
emboscada

A Funai deve anunciar esta semana a 
data de desocupação da área indígena 
Sararé (MT), invadida por garimpeiros e 
madeireiros. Na área, registrada em 1990, 
vivem 76 Kithaulu.

Na semana passada, o órgão enviou à 
Polícia Federal cópias dos laudos de exa­
mes de corpo de delito feitos em 14 índios, 
que foram torturados por madeireiros no 
dia 19, para serem anexados ao processo 
que apura as agressões e seqüestros. Para o 
Conselho Indigenista Missionário, as cir­
cunstâncias que envolvem o caso indicam 
uma tentativa de genocídio.

Cimi: (061) 225.9457

Agenda IVIST 97
“São legiões de cam pesinos 
V indos de enxada nos om bros 
Plantando sua esperança 
N esta vastidão de escom bros”

Pena Branca & Xavantinho

Sua contribuição para a luta pela reforma agrária 
pode ser simples: adquira a agenda M ST 97.

Ilustrada com fotos que retratam a luta dos sem- 
terra, encadernada com espiral e capa dura, a agenda 
está à venda por R$ 10,00 (desconto especial para 
compra acima de 10 unidades).

Pedidos e informações: Rua Ministro Godoy, 1484 -  CEP 05015-900 
São Paulo, fone (011) 864.8977, fax (011) 871. 4612



R E F O R M A  D O  ES T A D O

DN retoma discussão sobre o ES
A discussão sobre a situação do 

Espirito Santo, envolvendo diver­
gências no interior do Partido em relação 
às propostas de reforma do Estado apre­
sentadas pelo governador Vítor Buaiz, 
volta à pauta da reunião do Diretório 
Nacional de 13 de dezembro, em Brasília. 
A decisão foi tomada na reunião entre 
dirigentes nacionais, o governador e a 
bancada do PT na Assembléia Legislativa 
do Estado, que aconteceu nu dia 25 de 
novembro, em Vitória. Esta comissão 
deverá preparar um informe sobre o en­
contro e uma proposta de resolução, que 
será debatida pelo DN.

Destacada pelo Diretório Nacional do

Partido, a comissão de acompanhamento 
(composta por cinco dirigentes nacio­
nais, pelos deputados estaduais e o depu­
tado federal do PT-ES, por dois dirigen­
tes estaduais, pelo próprio governador e 
por três secretários de governo) também 
decidiu realizar reuniões periódicas, a 
cada dois meses.

Para aprofundar as discussões sobre os 
projetos e propostas do governo, foi pro­
posta a realização de reuniões quinzenais 
entre os membros da Executiva Estadual, 
da bancada do PT na Assembléia e repre­
sentantes do governo, com o acompanha­
mento de um dirigente nacional. Um diri­
gente será destacado pela CEN paraacom-

panhar a situação do Espirito Santo em 
nome do DN.

Foi definido ainda, no encontro do dia 
25, a retomada da proposta de constituir 
um fórum tripartite (governo, Partido e 
centrais sindicais), que deverá reatar as 
relações com o movimento sindical e 
debater as questões a ele pertinentes.

Conforme o secretário-geral nacional, 
Cândido Vaccarezza, o PT deverá reali­
zar um seminário, no primeiro semestre 
de 1997, para definir uma estratégia na­
cional para a reforma do Estado, tendo 
como base as discussões realizadas no 
âmbito dos dois governos petistas e das 
bancadas legislativas.

OUÇA A MENSAGEM DAS LIDERANÇAS
2 °  feira: a palavra dos nossos líderes 
no Senado e na Câmara Federal 
39 feira: mensagem do presidente 
José Dirceu
49 feira: o recado dos movimentos sociais 
5g feira: a orientação da Executiva 
Nacional
69 feira: a palavra de Lula 
sábado: intelectuais, artistas e 
personalidades do PT 
domingo: a história do Partido

Custo: R$ 2,20 por ligação de 90"

Concurso sobre 
Che Guevara

Neste dia 6, às 19h30, no Instituto Mau­
rício Grabois, em São Paulo, ocorre o lan­
çamento do Concurso Che Guevara.

Os trabalhos deverão abordar aspectos 
da vida e obra do revolucionário Ernesto 
Che Guevara, morto na Bolívia há 29 
anos, e poderão ser elaborados individual 
ou coletivamente. Cartaz, poesia e prosa 
(ficção ou ensaio) são as categorias do 
concurso. A apresentação das obras é até 
30 de julho do próximo ano. O primeiro 
prêmio de Prosa e Poesia é apublicação dos 
trabalhos, enquanto para Cartaz é uma 
viagem a Cuba. Para os 20s e 3os lugares os 
prêmios são R$ 300,00 e R$ 150,00.
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pAPIDAS

C A S S A Ç Ã O  -  0  PT encaminhou repre­
sentação contra o senador Odacir Soares 
(PFL-RO) ao Conselho de Ética e Decoro 
Parlamentar do Senado. Odacir teria co­
metido o crime de prevaricação ao escon­
der resposta do Banco Central a requeri­
mento do senador Eduardo Suplicy (PT-SP) 
sobre a operação de compra e venda de 
títulos municipais realizada em dezembro 
de 1994, autorizada pelo então secretário 
de Finanças de São Paulo, Celso Pitta. 
Odacir Soares está sujeito a advertência e 
até cassação.

PRÊMIO -  A Comissão de Direitos Hu­
manos da OAB-SP entrega, no próximo dia 
10, ao cardeal dom Paulo Evaristo Arns, 
arcebispo de São Paulo, o Prêmio Franz 
de Castro Holzwarth - 1996, "que, pela 
palavra, gesto e ação, fez apóstolo da paz 
e da liberdade" Recebem menções honro­
sas o deputado Nilmário Miranda (PT-MG) 
e a ativista pela reforma agrária Deolinda 
Alves de Souza.

JORNAL ESPECIAL —  A Secretaria 
Nacional de Comunicação (SNC) e o Gru­
po de Trabalho Eleições 96 (GTE) edita­
ram publicação especial sobre o resultado 
das eleições municipais deste ano. 0  jor­
nal, de seis páginas em formato standard, 
traz análises de dirigentes nacionais do PT, 
a relação de todos os prefeitos e vice- 
prefeitos petistas eleitos, perfil das dez 
futuras prefeitas do PT, a trajetória do 
Partido desde 1982, entre outras matéri­
as. A publicação tem tiragem de 200 mil 
exemplares e será distribuída em todo o 
País. SNC: (011) 224-1964

E 5 S

Seminário reúne
0 5 prefeitos e vice-prefeitos petistas 

eleitos em todo o Brasil têm encon­
tro marcado nos próximos dias 13, 14 e 
15 de dezembro, em Brasília. Eles par­
ticipam do seminário O Modo Petista 
de Governar-3a Geração, promovido 
pela Secretaria Nacional de Assuntos 
Institucionais (SNAI), Grupo de Traba­
lho Eleitoral 96 (GTE) e Fundação 
Perseu Abramo, com o apoio dos insti­
tutos lides, Pólis, Cajamar, Escola de 
Governo do ABC, Cives e da bancada 
federal do PT.

Prefeitos (as), ex-prefeitos (as) e par­
lamentares do Partido farão exposi­
ções e debaterão temas relativos às

prefeitos do PT
administrações municipais.

As mesas de debates serão: As elei­
ções de 1996 e as perspectivas políticas 
para o PT e o campo democrático popu­
lar, O modo petista de governar: balan­
ço e legado da 2a geração de prefeitos 
(1993-1996); Os desafios de ser gover­
no; As grandes e médias cidades; As 
pequenas cidades; Os vice-prefeitos e a 
participação nos governos de coalizão; 
As finanças públicas municipais; A cons­
trução da imagem do governo; O 
gerenciamento do aparato administrati­
vo e a reforma do Estado; e A nova 
agenda do governo local.

Confirm ar presença: SNAI-(OI I )  223-3944.

Aprovada pena contra racismo
A Câmara Federal apro­

vou, no últim o dia 27, o 
substitutivo ao projeto de 

f lei n° 1.240-A/95, do de­
putado Paulo Paim (PT- 
RS), que prevê reclusão 
de um a três anos, além 
do pagamento de mul­
tas, para os crimes de 
discriminação. Estará 

sujeito a essas penas 
aquele que cometer qual­

quer discriminação por cor 
de pele, etnia, religião e proce­

dência nacional.
Além de incluir os crimes de discrimi­

nação veiculados pelos meios de comu-

*

nicação, a nova lei prevê punição para os 
casos ocorridos nas relações pessoais e 
de trabalho. Agora, o projeto deve ser 
votado pelo Senado e, se aprovado, tam­
bém  punirá  os responsáveis pela 
veiculação de símbolos ou propagandas 
alusivas ao nazismo.

Para demonstrar a urgência da adoção 
de medidas de combate à discriminação, 
Paulo Paim entregou ao ministro da Justi­
ça, Nelson Jobim, no dia 28, dossiê com 
informações sobre o aumento do número 
de casos de racismo em todo o País. O 
documento foi elaborado por entidades da 
sociedade civil que atuam na luta contra a 
discriminação racial.

Deputado Paulo Paim: (061) 318.5471
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JR E IT O S  H U M A N O S

Rádios: votação é adiada
A regulamentação das rádios comu­

nitárias, que deveria ter sido votada 
dia 27 pela Com issão de Ciência, 
Tecnologia, Comunicação e Informática 
da Câmara dos Deputados, foi adiada 
para esta quarta-feira (dia 4).

Em negociações com a Abraço (Asso­
ciação Brasileira de Radiodifusão Co­
munitária) e outras entidades do movi­
mento, o relator da regulamentação, de­
putado Koyu lha (PSDB-SP), assumiu o 
compromisso de retirar de seu relatório a 
limitação de abrangência a 1 km de raio, 
bem como reduzir as restrições acerca do 
patrocínio de programas. Outro ponto 
acordado com o relator é de que poderão

receber autorização para operar no servi­
ço de radiodifusão comunitária apenas 
entidades sem fins lucrativos especial­
mente criadas para esse fim.

Outras reivindicações do movimento 
de rádios comunitárias, em que não hou­
ve acordo com Koyu lha, foram apresen­
tadas por vários deputados, como desta­
ques, para votação em separado. Depois 
do pedido de vistas feito pelo deputado 
Domingos Leonelli (PSDB-BA), não 
atendendo ao apelo das entidades de rá­
dios comunitárias, a grande preocupa­
ção, agora, é garantir quórum na sessão 
plenária da Comissão nesta semana.

Deputado Jaques Wagner. (061) 318.5469

Massacre: governo 
é condenado

Os governadores dos estados de 
Rondônia e Pará foram condenados por 
um tribunal internacional reunido dia 
28, em Brasília, para julgamento sim­
bólico dos responsáveis pelos massa­
cres de trabalhadores sem terra em 
Corumbiara e Eldorado do Carajás. 
Além dos governadores W aldir Raupp 
(RO) e Almir Gabriel (PA), também 
foram condenados o presidente Fer­
nando Henrique Cardoso e os poderes 
Executivo, Legislativo e Judiciário.

O tribunal foi presidido pelo jurista 
e deputado federal Hélio Bicudo (PT- 
SP), presidente da Comissão de D irei­
tos Humanos da Câmara dos Deputa­
dos, que organizou o evento com o 
Conselho Federal da Ordem dos A d­
vogados do Brasil (OAB) e Procura­
doria Federal dos Direitos do Cida­
dão, com o apoio da Associação N aci­
onal dos Procuradores da República e 
do Fórum Nacional Contra a V iolên­
cia no Campo.

O ju lgam ento  reuniu uma assis­
tência de mais de 500 pessoas. Em ­
bora sem efeito  ju ríd ico , o tribunal 
repercutiu  in ternacionalm ente , p res­
sionando o governo b rasile iro  no 
sentido de punir os culpados pelos 
m assacres, ao m esm o tem po que 
dem onstra  a u rgência  da reform a 
agrária  com o form a de so lucionar os 
conflitos no cam po.

Secretaria Agrária Nacional: (011) 224.1970

0 CD 0 Som da Estrela
esta a venda no GTE

(com Rui)

x

x
VR$ hPo

Rua Conselheiro Nébias, 1039 
Campos Elíseos, São Paulo (SP)
Cep 01203-002 Tel.: (011) 223 3944
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IN T ER N A C IO N A Ll

Mercosul preocupa socialistas
A área do Cone Sul da Coordenação 

Z x S o c ia lis ta  Latino-Americana, reu­
nida em Montevidéu (Uruguai) no dia 22 
de novembro, com a presença de repre­
sentantes de seis partidos, entre os quais 
o Partido dos Trabalhadores, tirou uma 
série de resoluções, especialmente em 
relação ao Mercosul.

Na Declaração de Montevidéu, a Co­
ordenação afirma “sua disposição de 
lutar pela democratização de todos os 
mecanismos do Mercosul, a começar 
pelo fortalecimento das áreas parla­
mentares e sociais da integração” . E 
estabelece sua concepção de trabalhar 
“pelo desenvolvimento do Mercosul e 
dos processos de integração com eqüi-

dade e justiça social”, desenvolvendo 
trabalhos nesse sentido junto com “as 
forças progressistas, o movimento sin­
dical e popular do Cone Sul”.

Também foi aprovada uma Carta So­
cial e outra sobre Migração e acertado o 
compromisso de levá-las às diferentes 
instâncias e mecanismos do Mercosul, 
além de outras propostas que venham a 
ser definidas e r^ u tu ras  reuniões.

Além disto, foi criada uma Secretaria 
Permanente sobre o Mercosul, tendo 
Roberto Finot -  do Movimento Bolívia 
Livre -  como titular, para tratar das ques­
tões específicas desta zona.

S e c re ta r ia  de R e la ç õ e s  In te rn a c io n a is : 

(011)  224.1915

Enptex debate 
novo exílio

O I Encontro de Núcleos do P i no 
Exterior (Enptex), do dia 6 a 8, em Lisboa 
(Portugal), promete constituir-se num mo­
mento privilegiado de discussão dos tema* 
que vinculam o Partido ao mundo, juntan­
do os petistas que moram fora do País, mas 
continuam dando sua contribuição.

Desde a campanha presidencial de 1989, 
com uma intensa participação, os petistas 
no exterior têm ampliado as relações do PT 
com movimentos, organizações e partidos 
nos países de residência. No encontro, en­
tre outras questões, vão ser debatidas as 
necessidades emergentes da nova forma 
de exílio, de caráter econômico.

i i Cuba: europeus 
endurecem

Refletindo a guinada à direita do novo 
governo conservador espanhol, a União 
Européia iniciou na semana passada, expli­
citamente, um processo de pressão sobre o 
governo de Fidel Castro, no sentido da 
democratização de Cuba, embora manten­
do a condenação à Lei Helms-Burton. A 
decisão da UE foi antecedida de um inci­
dente diplomático, entre Espanha e Cuba.

Antes disso, a VI Cúpula Ibero-Ame­
ricana, realizada em Vina dei Mar (Chi­
le) de 8 a 10 de novembro, denunciou 
aquela  lei no rte-am ericana , com o 
violadora das normas do direito interna­
cional e da Carta das Nações Unidas.



• 3 a 10 de dezembro -  Jornada 
Internacional Pelos Direitos Hu­
manos, a Paz e a Democracia na 
Colômbia. Colômbia

• 5 a 8 de dezembro - I  Enptex 
(Encontro de Núcleos do PT no 
Exterior). Lisboa -  Portugal

• 5 a 21 de dezem bro -
Exposição de painéis 
fotográficos e in­
formativos sobre o 
Timor-Leste. São 
Paulo, Sindicato 
dos Jornalistas

• 6 de dezem bro -  Se­
m inário In ternacional
Transformações no Mercado 
de Trabalho. Cajamar (SP), 
Instituto Cajamar

• 6 de dezem bro -  Reunião da 
Comissão da Mulher do Par­
lamento Latino-Americano. 
São Paulo, Sede Permanente 
do Parlatino (Memorial da 
América Latina)

• 6 a 8 de dezem bro -  Semi­
nário de Formação Fem inis­
ta do Norte-Nordeste, da Se­
cretaria Nacional de Mulhe- 
res/PT. Recife, Sem inário 
Cristo Rei

• 6 a 8 de dezem bro -  Semi­
nário  E stadual do M odo 
Petista de Governar da Bahia. 
Salvador

• 6 a 8 de dezem bro -  Semi­
nário do Modo Petista de Go­

vernar para Prefeitos e Vice- 
Prefeitos do PT, promovido 
pelo DR-RS. Viamão, Escola 
Técnica Agrícola

• 6 a 8 de dezembro -  I
Conferência de Habitação do 
Distrito Federal

• 6 a 8 de dezembro -
Reunião do Conselho 

Mundial da União 
Internacional da Ju- 
ventude Socialista 
-  IUSY. Katman- 

du, Nepal

• 6 a 8 de dezembro-XV
Congresso do Partido Comu­

nista Português. Porto, Portugal

• 7 de dezembro -  21 anos da 
invasão do Timor-Leste pela 
Indonésia

• 8 e 9 de dezembro -  Encon­
tro de Vereadores Petistas do 
Estado de São Paulo. São Pau­
lo, Hotel Danúbio

• 9 de dezembro -  Lança­
mento do Plano de Ação Cives 
97/98. São Paulo, Clube Atlé­
tico São Paulo

• 10 de dezembro -  Rei-
nauguração do Monumento 
Eldorado Memória. Eldorado 
do Carajás (PA)

• 10 de dezembro -  Entrega
do Prêmio Franz de Castro 
Holzwarth 1996, da Comis­
são de Direitos Humanos da 
OAB-SP

A estrela rende: 
taça finanças 

trocando uma 
estrelinha por 

moeda (de BS t). 
Na loja do DB-SP, 

o milheira 
sai a RS 70,00.
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